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" em CADERNOS ! 

I TOMO VII * 
UMA JUSTA E SINCERA HOMENAGEM 

Há muito tempo que tínhamos resolvido prestar uma 
homenagem a um dos grandes amigos de "BLUMENAU EM 
CADERNOS", a quem esta publicação deve, pràticamente a sua 
existência. Ouando, em 1958. ainda em Curitiba, concebemos a 
idéia de uma revista destinada, exClusivamente, ao estudo e di­
vulgação da história dt) Vale de ｉｴ｡ｪ｡ｾＮ＠ afastada. completamente, 
de assuntos políticos. religiosos e mesmo administrativos. conver­
samos a respeito com vários amigos e alguns blumenauenses que 

sempre haviam demonstrado inte­
rêsse nas pesquisas das coisas do 
nosso passado. 

Naturalmente. todos se entu­
siasmaram pela idéia. Acharam-na 
ｭ｡ｧｮｾｦｩ｣｡Ｎ＠ de grande utilidade pan 
as letras históricas catarinenses e 
incentivaram-no" a levá-la avante, 
a concretizá-Ia sem demora. 

Quando, porém, aludimos ao 
lado financeiro do empreendimento, 
aí o entusiasmo de muitos arrefeceu. 
Uns não podiam ajudar pessoal­
mente; outros não tinham tempo 
para solicitar de firmas industriais 

, e comerciais uma parte, pelo menos, 
JOSE SANCHEZ, sub.diretor do Ba'nco d d' h . , . " 

o In eIra necessano para se por 
Indústria e Comércio d :! Santa Catarina S. A., -'d ,. E " 

em execuçao a I ela. ra, nesse 
em São Paulo 

tempo. gerente da Agência do Banco 
INCO, em Curitiba, o sr. José Sanchez, que nos distingue com a 
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sua amizade e a quem comunicamos o nosso prajeto. Sanchez 
não apenas o apoiou. Pôs logl) à nossa disposição a quanti::l; ne­
cessária para 'a edição do primeiro número. Mesmo assÍm, hesi­
sitamos. A tarefa seria árdua e temíamos fracassar logo de ini­
cio. José Sanchez, entretanto, animou-nos de tal forma que 
resolvemos correr todos os riscos. "Blumenau em Cadernos" 
veio à luz da publicidade. E, transpondo hoje uma dificuldade, 
superando amanhã muitos percalços, vem se mantendo, é verdade 
que com enormes sacrifkios e com a ajuda de outros homens 
idealistas, de entidades como o Linos-Clube e com uma- p-equena 
contribuição da Prefeitura Municipal. E, sempre que as apedu­
ras financeiras ameaçavam o des2':Jarecimento dos "Cadernos"': 
José Sanchez nos trazia a sua ｣ｯｮｴｾｩ｢ｵｩ￧￣ｯ＠ moneblria e a sua pa­
lavra de estímulo e de coragem. Nos meados do ano passado, 
por ocasião da publicação do último número do Tomo VI, can­
ç"dos de mendigar anúncios e auxílios, resolvêramos dar por finda 
a nossa tarefa. O Lions·Clube Blumenau-Oentro, veio em nosso 
auxilio e, com essa valiosa cooperação, pudemo's garantir pelol 
menos por mais um ano a publicação dos "Cadernos". O Tomo, 
VII irá até ao fim, se Deus quizer e graças ao benemérito e .patrió­
tico gesto dêsse Clube de Serviço. Pois, lendo a nota que pu-o 
blicámos a respeito das dificuldades em que nos debatíamos, José 
Sanchez, com surprêsa nossa, nos mandou de S. Paulo, ｯｮ､ｾ＠ ocupa 
alto pôs to na direção do Banco Indústria e Comércio de Santa 
Catarina, substancial ajuda em cheque a nosso favor. Isso tudo, 
､･ｾｪｮｴ･ｲ･ｳｳ｡､｡ｭ･ｮｴ･Ｌ＠ sem esperar qualquer com':)ensação da nossa 
parte. 

Embora saibamos que o Jistinto conterrâneo possivel­

mente se agastará conosco, sentindo· se ferido na sua natural mo· 
déstia, não podemos deixar de ｰｲ･ｳｴ｡ｲｾｬｨ･Ｌ＠ com a publicação da 
sua fotografia, uma modesta, porém sincera e justa homenagem. 

Ele bem a merece pelo muito que fêz pela existência desta publicação. 

Com a proclamação da República, em 1889, as Câmaras Municipais foram 
suprimidas e, em seu lugar, criadas as Intendências Municipais. A pr:­

meira Intendência de Blumenau, em 1890, foi comp(Jsta do Dr. José Bonifá­
cio da Cunha, como presidente e Gustavo Salinger, Augusto Müller, Frederico 
von Ockel. Emílio Wehmuth, Fernando Braatz. Georg Manser, Luiz Ably, 
Pedro Schmidt·, Henrique Krochberger, Henrique Reutcr, Aleandro Kno­
blauch e Luiz Altenburg. 
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INTERCÂMBIO ｃＨｊｌｔＨｊｒｌｾｌ＠

H. P. ZIMMERMANN 

Por muito que se tenha escrito e falado sôbre a aculturação dos 
imigrantes alemães que se radicaram no Brasil, e a de seus descendentes, o 
assunto sempre de nôvo desperta a atenção dos historiadores e dos sociólo­
gos, quando surge a oportunidade de debatê-lo por que êle não só apresenta 
uma face positiva, porém também aspectos negativos. Em julho Je 1963 
tivemos oportunidade de participar de um colóquio de estudos teuto-brasi­
leiros de todos os Estados brasileiros, em Pôrto Alegre, do qual participaram 
profes5.ôres, sociólogos, políticos, sacerdotes etc., no qual apresentamos um 
trabalho sôbre os suábios do DanúLio radicados no Paré' ná, trabalho êste que 
surgiu das pesquisas de campo que realizamos na Colônia Entre Rios, em 
Guarapua va em colaboração com a ilustre protessôra Cecilia Maria Vieira 
Heim, sob a sábia orientação do professO!' Dr. Loureiro Fernandes. O ｴ･ｭ￡ｾ＠
rio do colóquio constou de quatro grupos, abrangendo um total de vinte e 
sete pontos diferentes. Todavia essa profusão de temas e as suas subdivi­
sões não conseguiu abordar n plenitude da idéia geral sôbre a aculturação 
dos alemães imigrados para o Brasil e os seus descendentes. O assunto é 
por demais extenso e para se estudar os equívocos e mal-entendidos da ｩｭｩｾ＠
gração para o Brasil, os desajustamentos institucionais € ntre os imigrantes e 
a nova pátria, as tensões e conflitos na imigração alemã, as suas causas e 
repercusões. os problemas da educação, o ensino das línguas portuguêsa e 
alemã nas áreas de ｰｯｶｯ｡ｭｾｮｴｯ＠ teuto-brasileirf\, seria necessário a realização de 
sérias pesquisas nos arquivos exi .. tentes para a averiguação dos fatos reais 
do passado e pesquisas de campo nas zonas de maior densidade de brasilei­
ros de origem alemã para conhecimento da situação atual. Tais pesquis<ls 
não serão realizáveis em semanas ou mêses, porém demandariam vários anos 
(') lJue se pode exemplificar com a obra do Professor francês Jean Roche, da 
Universidade de Toulouse, que realizou pesquisas durante doze anos para es­
crever a sua obra: «OS ALEMÃES E O RIO GRANDE DO SUL. . Diga­
se de passagem, que os pontos acima focalizados pertencem mais à história 
do que à realidade, porque ninguém de boa fé hoje pode afirmar, que ainda 
existem sérios problemas de aculturação nos meios teu to-brasileiros. Aliás os 
imigrantes quando aqui chegaram, imediatamente sentiram as imposi , ões do 
meio que os obrigou a modificar ｭｾｩｴｯｳ＠ de seus hábitos e costumes e até 
mesmo a introduzir em sua língua original, numerosos têrmos da línguJ. por­
tuguêsa para designar objetos para os quais não conhecia palavras alemãs. 
Quando em 1850, o Dr. Hermann ｂｬｵｭ･ｬｬ￣ｾ＠ fundou a colônia a que deu o 
seu nome, procurou conservá ·la no mais estrito isolamento conservando os an­
tigos usos e costumes dos imigrantes. Decol ridos poucos decênios o escritor 
Wolfgang Hoffman,n H,!!,nisch ･ｾ｣ｲ･ｶ･ｵ＠ dos imigrantes de Bl\1menau: «AQUI 
A NATUREZA E TAO POSSANTE OUE TRANSFORMOU OS IMI­
GRANTES :> . É que, também os imigra.:rtes radicados na mais fechada das 
colônias tornaram·se brasileiros da gema, como aconteceu com os portuguêses 
e os de outros grupos étnicos. Houve tempos em que se julgou haver ne­
cessidade de combater o uso e o ensino da língua alemã nos grupos de povoa­
mento de alemães e seus ､･ｳ｣･ｮ､ｾｮｴ･ｳＮ＠ Hoje se constata que brasileiros de 
origem alemã usam quase . só a língua portuguêsa e na maioria desconhecem 
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o idioma alemão. Quando o falam, ･ｸｰｲ･ｳｳ｡ｭｾｳ･＠ nesta língua de forma ar­
cáica enxertam-na com muitas palavras portuguêsas e usam têrmos quase in­
compreensíveis para aquêles que aprenJeram falar o alemão correto. O mes­
mo ocorre quanto à conservação dos usos e costumes germânicos. Se êles 
em numerosas famílias ainda são conservados como tradição em numerosas 
outras foram completamente abandonadas. Desde muito já não mais inte­
ressa a numerosos jovens de origem alemã, pertencer ao grupo étnico ger­
mânico. O que mais a êles interessa, é pertencer a um sindicato ou a um 
partido político. Pelo menos é isto que afirma o sociólogo Emilio Willems,' 
o qual, diga-se de passagem, já foi cidadão holandês, alemão, brasileiro e 
atualmente é naturalizado cidadão estadunidense. Já não existe mai,C: no 
Brasil o problema da aculturação dos brasileiros de origem alemã. E um 
assunto superado. O que observamos agorCl, é que o Brasil onde o ambiente 
e a na tureza agem rápidamente no caldeamel:J.to das raças é também o país que 
possue uma jóvem cultura, porém vig0rosa com bases na cultura lusita.na, mas 
que sofreu o influxo de numerosas outras culturas para cá trazidas pelos imi­
gr:mtes das mais diferentes urigens, entre as quais os procedentes da Ale­
manha formam apreciável grupo. Não menos apreciável é a contribuição da 
cultura alemã na formação da cultura brasileira e esta contribuição € a n'e­
cessidade de não se deixar estancar a nascente donde ela procede de uma 
maneira geral são reconhecidas da maioria dos brasileiros ilustres. Ainda re­
centemente o eminente sociólogo brasileiro, Prof. Gilberto Freire aumentan­
do o seu sóbrio conhecimento da lingua alemã. assim se expressou: «Aconse­
lho a todo o homem de estudo ainda jovem qUt" evite em tempo resvalar na 
deficiência em que me resvalei. A falta de um conhecimento autêntico e não 
fingido, inteiro e não superficial, da lingua alemã, é falta grave na cultura ou 
no saber de qualquer moderno homem de estudo. O moderno homem de 
estudo em qualquer parte do Mundo, do Ocidente ou do Oriente, a quem 
falte um bom conhecimento da lingua alemã é um homem manco no seu sa­
ber ou na sua ciência. Não digo que êsse conhecimento precise de ser tão 
perfeito que lhe rermita conversar, discursar e discutir à vontade nessa lingua ... 
ｒ･ｦｩｲｯｾｭ･＠ a um conhecimento principalmente intelectual o que o habilite a ler 
não só livros técnicos como obras ｬｩｴ･ｲ￡ｲｩ｡ｳｾ＠ .•. 

Até aí o grande mestre e sociólogo de renome internacional. Êle 
é brasileiro no mais autêntico sentido da palavra e se assim se exprime 

sôbre a utilidade de conhecer a lingua é porque vê nela um elemento capaz 
de contribuir de maneira decisiva na elevnção intelectual dos brasileiros de 

quaisquer origens e no desenvolvimento da cultura brasileira. Por isso con­
sideramos mais do que lamentável, que brasileiros de origem alemã que her­
daram êste grande elemento cultural de seus antepassados. dêles se desfaçam 
como cousa inútil, como co usa sem valor e de nenhuma importância para si 
próprios e para a sua pátria. 

Como dissemos acima: é assunto que merece ser amplamente dis-, 
cu tido que merece ser estudado nas suas origens para que se constate, com 
clareza, quais os motivos dêsse abandono cultural, mesmo porque o Brasil é 
país que progride de maneira incr!velmente rápida e não se pode dar &0 luxo 
de manter em suas fileiras numerosos cidadãos que apenas falem uma só lin­
gua e assim pouco possam contribuir para o seu desenvolvimento geral. 
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Uma idéia para a cura dos «Play-Boys» 

«Play-boys» devem ter existido em tôdas as épocas da 
humanidade pré, hist6rica ou moderna. A mitologia mesma está 
cheia dêles e, se esmiuçarmos bem, vamos encontrá-los na pr6-
pria Bíblia. Rapazes fogosos e desmiolados nunca faltaram em 
parte alguma do mundo. Não faltavam, também, na Alemanha 
do tempo do Dr, Blumenau e da fundação da sua Colônia. O 
fil6sofo alemão metera-se no mato dãs margens do Itajaí, com 
umas ､･ｺ･ｮ｡ｾ＠ de patrícios, e deram duro para fundar e engrande­
cer um estabelecimento colonial que fôsse um modêlo de discipli­
na, ordem e trabalho. Sacrificaram-se ao extremo, especialmente 
o fundador que chegava a privar-se da pr6pria comida para que 
os seus colonos não passassem fome. 

Alguns ｾ･ｬｨｯｳ＠ amigos do Dr. Blumenau, na Alemanha, 
que tinham algumas posses e filhos rebeldes, encontraram um 
meio excelente de apagar o «fogo » dos seus rapazes. Deram­
lhes algum dinheil'o, bem pouco, compraram.lhes uma passagem 
(s6 de ida) para o Brâsil e, como uma carta lamuriosa ao Dl'. 
Blumenau, mandaram-no para as margens do "Garcia". 

Copiamos do "Relat6rio" do Dl'. Blumenau, relótivo ao 
ano de 1856, os seguintes t6picos que nos dizem do destino que 
alguns «play-boys» coloniais tiveram púr estas bandas: 

«Com cada navio de colonos», começa o trecho do re­
lat6rio que, aliás, já foi publicado nestes «Cadernos», chegam da 
Alemanha 3, 4 e mais j6vens, filhos de boas famílias e trazendo­
me cartas de recomendação dos seus parentes, em que êstes me 
pedem de tomar aquêles sôb minha proteção e vigilância, a fim 
de aprenderem e Se acostumarem aos trabalhos da lavoura do 
país e se prepararem para o seu futuro ･ｾ｢Ｎ｢･ｬ･｣ｩｭ･ｮｴｯＮ＠ As 
vêzes êsse proceder é uma espécie de destêrro para ra­
pazes fogosos ou malcriados, que os parentes assim querem do­
mar; mas pela maior parte êstes me pedem, de lhes escrever sô­
bre os mesmos moços, logo que eu os julgue bastante adianhdos 
no conhecimento do País e da sua lavoura e de tão bons costu­
mes e amor aO trabalho para, com razão, se poder esperar que 
bem empreguem o cabedal, mais ou menos ｣ｯｮｾｩ､･ｲ￡ｶ･ｉＬ＠ que os 
parentes lhes reservam na Alemanha, para o seu definitivo esta­
belecimento. Tal confiança é seguramente muito lisonjeira e hon­
rosa e traz de ano a ano maior afluxo de colonos e cabedais ao 
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Itajaí, mas ao mesmo tempo me constrange a sacrifícios que, pouco 
a pouco, alcançam alguma monta e aos quais os demais empre­
gaclores de colônias raras vêzes hão de estar sujeitos. Chegando 
tais moços e não trazendo, por bem entendida precaução dos 
parentes, senão pouco dinheiro, mui raras vêzes alguém os quer 
empregar nos seus trabalhos, nem mesmo de graça e só pela comi­
Ja, orél por :;er a superioridade de educação e das maneiras, de­
sagradável a muita gente de mais baixa condição, ora pelo medo 
de que não trdbalhem bem e nem mesmo ganhem a comida. 
o que. nos primeiros meses, quase sempre acontece. ou que adoe­
çam de pernas inchadas ou outras moléstias de aclimatação, de 
que os casos muito se repetem. Afinal, não me posso subtrair 
a fazer, por assim ｲｬｩｺｾｲＬ＠ a educação e aprendizagem de tai:; mo­
çcs, quando aliás se comportarem bem e ter paciência com oS 

suas doenças e outros impedimentos, dando-lhes e até inventando 
para êles trabalhos e pagando-lhes um pequeno salário de 4$000 
mensais e a comida. Entretanto, quase nunca merecem, nos pri­
meiros 3 a ' 5 meses, nem tão pequeno jornal e o seu trabalho ra­
ramente produz o valor da sua comida e, freqüentemente, nem a 
metade dêle. Sabendo êles logo manejar o machado, que já não 
ferem aos próprios ｰｾｳＬ＠ em vez dos paus, sabendo roçar com a 
foice e capinar e, enfim, trabalhar e merecendo, ou julgando me­
recer, um jornal regular, pedem ou vão se embora ou se estabelecem 
por conta própria sem se lembrarem do que por êles ｾｩｺ＠ e gastei ... » 

Que tal se os papais ricos de "play-boys" que andam' 
por aqui hoje a encher-nos as medidas e a secar-nos a paciência, 
arranjassem uma colônia nova, lá p<tra o Amazonas, ou para as 
terras do nosso incomparável Otto Wille, em Mato Grosso, e para 
lá mandassem os filhos aprenderem o «quanto dói uma saudade>' ? .. 

-BLUMENAU EM CADERNOS-
Furzdação e direção de J. Ferreira da Silva 

Órgão destinado ao Estudo e Divulgação da História de Santa Catarina 

Assinaturas: por Tomo (12 números) Cr.$ 1,000 

Redação e Administraçij:o: Alameda Duque de Caxias. 64 

Caixa Postal, 425 - B L U M E N 11 U - Santa Catarina . Brasil 
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n PROPÓSIlO on UCURSftO DO OR. nRnÚJO BRUSQUf no RIO IlnJní 
Carlos da COSTA PEREIRA 

A 24 de julho de 1860, transpunha a barra do ItajaÍ-Açu a canho­
neira «Belmonte», conduzindo a seu berdo o Presidente da Província, Dr. 
Francisco Carlos de Araujo Brllsque, sua comitiva, o Barão de Schneeburg e 
os primeiros povoadores da colônia que, sob a direção do mencionado Barão, 
se ia fundar à margem esquerda do Itajaí-Mirim. 

. A «Belmonte», após curb permanência defronte da vilazinha situa-
da acima da barra, continuou a subir o rio até a confluência do Itajaí-Mirim, 
onde os colonos. mais ou menos em número de sessenta. desembarcaram. 
acomodando-se provisoriamente no barracão ali construído e seguindo. dias 
depois. em canoas. para o local em que seria estabelecida a sede da nova 
colônia - a atual cidade de Brusque. -

Tendo o Presidente ｲｾｳｯｬｶｩ､ｯ＠ visitar a colônia de Blumenau, a 
«Belmonte ». sulcando nuvamente as águas do Itajaí-Açu. foi lançar ferros no 
lugar denominado Luís Alves. pois o prático achara arriscado levar a canho­
neira mais adiante. 

Soh as iniciais J. C . • o lIIédi c-o e botânicu. Dr. Joaquim Caminhoá. 
que fazia parte da cQmitiva presidencial. publicou. dessa excursão. circuns­
tanciada notícia. em duas partes, a primeira , tiO «Progressista", de 2, e a se­
ｧｾｦＩ､｡Ｌ＠ no «Argos», cle 7 de agôsto de 1860. Das notas que, baseado nessa 
ｮ｡ｲｲｾｴｩｶ｡Ｌ＠ publicamos no matutino "O Estado », de Florianópolis. de 9 de julho 
de 1957, extraímos o seguinte referente à visita que o DI'. Araújo Brusque 
fizera à colônia ,de Blumenau: 

«Os Excursionistas (a partir de Luís Alves) prosseguiram viagem 
em escaleres, recebendo S, Excia. cumprimentos e vivas dos hahitantes de 
ambas as margens : do rio. A 27, chegavam à casa do Sr. Flôres - José Hen­
riques Flôres, avô do nosso coestaduano Marcos Konder -. Depois de obse­
quiados pelo abastado fazendeiro. continuaram a subir o rio. «sempre encon­
trando pela proa um monte escuro e antipático», provàvelmente o morro do 
Baú. Anoitecera e ti'(,eram de pernoitar na casa de um velho colono alemão 
chamado Frederico. As 8 - horas da manhã do dia seguinte (28), chegaram 
a Blumenau. , Recebeu-os urna comissâo e passaram o dia esplendidamente. 
O Dr. Blumenau causou-lhes a melhor impressão e julgaram-no digno da es­
tima dos brasileiros, pois soubera vencer os obstáculos encontrados em seu 
árduo trabalhó, fazendo a colônia progredir incessantemente. Gostaram tam­
bém do professor da colônia. "O pobre Dr. - cremos tratar-se do próprio 
Caminhoá - teve que sustentar três teses: uma sôbre febre amarela. outra 
sôbre homeopatia e outra sôbre filologiil, que interessaram muito aos circuns­
tantes; mas êle concluiu .. que I}ão perdoava aos alemães terem mulheres do 
gênero neutro - DAS FRAULEIN" . - De regnsso, foram surpreendidos, a bor­
do 'da "BELMONTE". com a notícia da morte de quatro marinheiros, que se 
haviam alagado quando voltavam de terra para o navio. - A 29 de julho, 
retórhavam ao Destêrro, com escala por Pôrto Belo, onde visitaram a Caixa 
ｾ･ ｲ＠ Aço, ",que-tinha tanto aço. quanto ouro eu na - algibeira". arrematava J. C,". 
. ',,' O que é de estranhar em tudo isso, é que, havendo passado pela 
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sede da antiga freguesia do SS. Sacramento de Itajaí, pouco antes, pela Re­
solução N. 464, de 4 de abril de 1859, elevada à categOl·ia de vila, - o cro­
nista não fizesse alusão a nenhuma pessoa do lugar, limitando-se a dar 8 im­
pressão que tivera, quando ali pernoitara, ao ｡ｰｲｾ｣ｩ｡ｲ＠ de bordo, sob o luar, 
a incipiente Itajaí. - "A vila é lindinha - escrevia J. C. no seu lirísmo -
mas é bastante pequena e pouco populosa; mas quando ' à 'noite a Lua, como 
uma sultana vaidosa, se mirava no espêlho cristalino do Itajaí, ela tornava­
se como uma camponesa pequena e singela em seu trajar. Ainda mais fazia 
sobressair a poesia que poderia inspirar qualquer coração duro, os sons me­
lodiosos de uma flauta, quebrando a mudez da noite e semelhando o gorgeio 
triste do. sabiá pousado sôbre os leques das palmeiras americanas.!' 

O caso, porém, tem a sua explicação. A 4 de agôsto do referido 
ano, o "ARGOS" publicava a seguinte nota: 

"Dão·!'e • .'asos tão extravagantes que, por honra dos habitantes do 
lugar aonde eles sucedem, conviria que passassem desapercebidos; mas ao jor­
nalista consciencioso da sua missão não é dado faltar aos seus deveres por 
considerações de tal ordem, e se o fiz es!:e. expor se-ia a graves censuras, além 
do desconceito em que necessàriamente deveria cair, o que ､･ｶ｣ｾｳ･＠ evitar. 
Q'lem não quer ser lôbo não lhe veste a pele. diz o adágio. 

Vamos ao caso. 
"Quando o Exmo. Sr. Presidente da Província. levado por seus 

nobres sentimentos de zêlo e interêsse pela prosperidade da Província, qUI! 
tão acertadamente lhe fôra confiada, embarcou na canhoneira de guerra 
"BELMONTE" com porção de colonos e seguiu para o Itajaí (rio), com o 
fim de ali estabelecer uma colônia, o que se efetuou como todos sabem, ｣ｨ･ｾ＠
gou na nova vila de Itajaí, sede do município também criado de nôvo; e não 
houve uma dessas personagens da vila que ocupam os primeiros cargos, como 
sejam: presidente da câmara municip'll. delegado de polícia, juíz de paz, co­
letor de rendas públicas, etc., que tivesse a delicadeza de ir ao encontro de S. 
Excia., cumprimentá-lo e oferecer-lhe hospedagem. Via se S. Excia. em têr­
mos de passar a bordo dt: seu transporte, se não fôra Deus servido, que ali 
fôsse residir o Sr. José Francisco Alves Serpa, que deu agasalho a S . Excia. 

"Dêste fato fomos informados por uma pessoa que, estando de 
viagem para esta cidade, o presenciou antes de partir. 

"Assim mesmo, não lhe demos to.lo crédito, porque não era 
de presumir ql1e essas proeminências da nova vila, que tanto se empenharam 
com os membros da assembléia provincial do biênio de 1858 a 1859. para 
conceder-lhes o que hoje gozam., fôssem capazes de praticar uma ação que 
não admite explicação alguma, com a primeira autoridade da Província, com 
9 Exmo. Sr. Dr. Brusque, com êsse cavalh<-iro merecedor de todo o respeito, 
consideração e fineza, por suas maneiras delicadas e afáveis com que costuma 
tratar a todos que o procuram. 

"Todavia, a discrição da viagem de S. Excia. escrita por pena há­
bil e publicada, parte no "Pl{OGRESSISTA" N. 23 de 58 última, veio con ... 
firmar essa notícia, apesar do ilustre escritor com a habilidade que lhe é pr6-
pria, ocultar essa passagem. 

"Mais algnma coisa diríamos a tal respeito, mas faltando-nos tempo 
e espaço, aqui ficamos; oportunamente voltaremos" . 

O presidente da Câmara Municipal da vila recém-criada, logo que 
teve conhecimento, da áspera çensura - enhemeada de ironias - que era 
feitá às autoridaJ"s de Itajaí, achando-se no Destêrro, enviou ao "ARGOS", 
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a defesa que o referido jornal publicou em sua edição de 7 do mesmo mês, 
precedendo-a, entretanto, dêste comentário: 

"0 lImo. Sr. Jacinto Zuzarte de Freitas, digno presidente da câ­
mara da deserta Vila de Itajaí, hOOTou·nos com a declaração ou defesa em 
refutação à nossa simplíssima notícia àa ocorrência havida naquela vila. quan­
do o Sr. Presidente ali foi. - Pelo que diz o Sr. Zuzarte, não resta a me­
nor dúvida que a nova Vila de Itajaí é um verdadeiro êrmo. Para as pes­
soas que influiram e assaz trabalhara.m para dar-lhe a categoria que não podia 
ainda. cOlllportar, deve isto causar·lhes sensações desagradáveis, por terem 
concorrido para praticar se um ato impensado, menos justo. - Para essa fa­
mosa defesa chamamos a atenção do leitor". 

A aludida defesa estava concebida nos seguintes ｴ￪ｾｭｯｳＺ＠
Sr. Redator do "ARGOS". 
"Lendo o artigo editorial de seu conceituado jornal. hoje publica­

do, onde faz uma censura às pessoas que oculJam os primeiros cargos na vila 
de Itajaí, pelo tato de não irem cumprimentar ao Exmo. Sr. Presidente da 
Província e oferecerem-lhe hospedagem quando ali chegou, consinta que li­
geiramente, na qualidade de Presidente da Câmara Municipal respectiva, me 
defenda de"sa arguição, assim como as demais autoridades do lugar. Não 
tive a honra de saber da viagem de S. Excia . senão no dia 26 do passado 
que aqui cheguei, vindo de ltapocorói, pois que sou residente na Freguesia 
da Penha. distante daquela vila mais de duas léguas, e ali não soube que S. 
Excia. pretendia ir a Itajaí. O vereador imediato, o Sr. José Henriques Flô­
res, a qUtm entreguei a Presidência da Câmara durante a minha aU'iêncis, é 
morador tora da vila para mais de légua e meia, e não podia ele pronto sa­
bêr da chegada de S. Excia.; todos os mais vereadores têm suas residências 
fora da referida vila, uns rio acima e outros em Camboriú, em distâncias 
maiores de duas léguas". 

"Ouvi dizer, antes de minha saída para esta, que o Delegado de 
Polícia tinha ido para a fazenda de seu sogro, onde a Senhora do mesmo se 
conservava doente com sarampo: estava, pois, fora da vila. O Juiz de Paz 
também é morador de rio acima. O Coletor, único que reside na mesma vila, 
se achava doente de cama e impossibilitado de sair à rua. Desta forma, vê 
V. Sia. que não era possível aparecerem prontamente a S. Excia. tais per-
sonagens. 

"Consta-me, porém, que o Delegado logo que soube da chegada 
de S. Excia., imediatamente voltou e acompanhou-o à Colônia de Blumenau. 
Conheço quão justa seria a censura feita, se não houvessem as circunstâncias 
que acabo de referir, e por isso dou esta plena explicação, ､･ｦ･ｮ､･ｮ､ｯｾｭ･＠

dela, asseverando que sentí não saber a tempo da honrosa visita de S. Excia. 
à nova vila, a fim de cumprir os deveres que a civilidade e posição social em 
tal caso exigia. - Publicando V. Sia. estas linhas, muito grato lhe !'erá 

"O seu atento venerador e criado 
JACINTO ZUZARTE DE FREITAS". 

Destêrrc, 4 de agôsto de 1860. 
Agora, a lição da história. Decorreram os anos; e a vila "bastante 

pequena e pouco populosa", no dizer de J. C., ou "um verdadeiro êrmo", 
como, segundo o "ARGOS", se poderia concluir da defesa de Zuzarte de 
Freitas, - é hoje uma das mais florescentes cidades catarinenses, com mais 
de 20.000 habitantes. ocupando no Estado, até há pouco tempo, o 4° lugar 
eio população. 
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INTERESSANTE CORRESPONDÊNCIA 
Os do is irmãos FELIPE e ROOOLFO KIRCHNER emigraram da Alema. 
nha para a Colônia Blumenau em 1854. Dois anos depois, escreviam 
ao seu irmão Luis, que era atuário judicial em Berlim, as cartas que 
se seguem e que traduzimos do livro publicado, em 1857, pelo Or. 
Blumenau C" JAHRESBERICHT" ) que, por sua vez, as transcrevera do 
jornal hamburguês "HAMBURGER ZEITUNG FUER OEUTSCHE AUS­
WANOERUNGS- UNO KOLONISATIONSANGELEGENHEITEN". As in. 
formacões que os irmãos Kirchner nos fornecem nessas missivas são 
muit; interessantes e dão bem uma idéia da ｳｩｴｵ｡ｾ￣ｯ＠ em que se en­
contrava a Colônia Blumenau seis anos depois de fundada . 

"Blumen:m, 4 de julho de 1856. 

Meu caro irmão . 

Já se p'lSSOU muito tempo da última vez que te escrevÍ. Mas, 
como diz o ditado "o que demora sai bom" , também eu estou em condições 
de mandar-te somente notícias alegres. 

Agora mesmo, enquanto te escrevo, relembro a nossa situação, 
assim como a de tôda a Colônia, na data em que te esçreví a última 
carta - foi em outubru de 1855 - e vejo, então, que não apenas as nos­
sas próprias condições melhoraram muito, mas que tôda a Colônia teve um 
desenvolvimento tal que pode encher de satisfação e orgulho o peito de to­
dos os moradores. 

A mata bruta !>entiu bem os efeitos do machado e cedeu lugar a 
campos produtivos e a plantações de ｣｡ｮ｡ｾ､･Ｎ｡￧￺｣｡ｲ＠ e de café. Passa-se, 
agora, de um colono para o outro, por caminhos bons e não se precisa mais 
esperar às margens dos riachos e ribeirões por uma canoa para atravessá-los, 
pois há pontes pelas quais se pode fazê-lo sem perda de tempo e com se· 
gurança. 

A cidade de Blumenau merece já êsse título, pOiS já tem umas 
ruas bonitas com casas elegantemente construidas. 

Também os moradores esparsos melhoram os seus sítios de forma 
que a gente, de vez em quando, ､･ｦｲｯｮｴ｡ｾｳ･＠ com fazendas que não é por 
tôda a parte que se encontram na Alemanha. 

Em uma palavra: o desenvolvimento da nossa Colônia marcha sa­
tisfatória e seguramente. 

Uma das causas principais do i1orescimento da Colônia Blumenau, 
segundo o meu modo de vêr, se deve ao fato de ser habitada quase que ex­
clusivamente por :!Iemães, conservandu assim, o,> costumes, a língua e sobre­
tudo a atividade e persistência dos alemães. 

Nós, alemães, encontramo-nos como em nossa pátria, embora si­
tuados aos 27° de latitude sul, próximos à zona quente, pois, do eterno calor 
e das más doenças de que tanto se inventa na Europa, nós aqui não senti­
mos nada. A proximidade das costas do mar abranda, especialmente no ve­
rão, o calor, de fNma que o clima para nós é perfeitamente suportável. 
Uma prova disso é, ao quanto sei, que nenhum dos colonos que aqui ｣ｨ･ｧ｡ｾ＠
ram com saúde tivesse adoecido. Da mesma forma, aqui produzem em abun-
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dância diversas especles de cereais, tôdas as frutas alemãs, especialmente 
batatas, feijão, cenouras e todas as espécies de verduras. Preparamos o nosso 
pão com as nutritivas raízes da mandioca e eu o acho muito saboroso. Além 
disso, o nosso solo produz mais uma porção de preciosos gêneros, como: ar­
roz, milho, café e muitas frutas e também cana e tabaco estão sendo culti­
vados com muito sucesso. Ao agricultor, pois, oferece a nossa terra tentado­
ras possibilidades. 

Entretanto, assim como a Colônia progride com tanta evidência, 
há grandt: falta de bons trabalhadores em tôdas as profissões. especialmente 
sente-se a falta de artífices e esta com certeza se agrdvará no próximo ano. 

Apesar de um operário ganhar (em valor de moeda prussiana) 20 
"Silbergroschen" por dia, livres, há falta de trabalhadores. Seria, portanto, 
de grande interêssc para todos que muitas centenas de trabalhadores, de pre­
ferência alemães. viessem quanto antes se estabelecer aqui. 

Eu posso garantir que o citado salário não é tão alto porque ｣ｯｾﾭ
responda aos preços dos diversos gêneros, vestimentas e hospedagem. não. E 
apenas a falta de mã de-obra e disso é prova dC:' que gente, que não era lá 
muito fOI te de músculos e de saúde, em poucú tempo estava em condições 
de estabelecer-se por própria conta e hoje aprese:=nta-se como destacados pro­
prietários de sítios na Colônia. 

Ao contrário do que acontece na Europa, o trabalhador aqui é 
bem visto e respeitado, tanto quando o proprietário rico, pois a qU'llidade do 
trabalho não conta e sim a aplicação e a agilidade do trabalhador. 

Mais do que a de trabalhadores braçais. sente-se a falta de mes­
tres dos vários ofícios, embora não em tão grande quantidade, especialmente de 
carpinteiros, marceneiros, ferreiros, serralheiros etc. Também são necessários 
construtores que possam construir engenhos de farinha e de óleos. movidos 
a água, assim como estufas e fornos para tijolos. 

ｾｳｳ･ｳ＠ engenhos são muito necessários à Colônia e esta oferece ex­
celentes condições para a sua instalação, pois é cortada por uma infinidade 
de cursos d'água e seus terrenos são apropriaclos . 

Quanto mais a Colônia Blumenau cresce e mais rica se torna pe­
la criação de suas fôrças, aumenta também uma lucrativa exportação. 

E como não deverá ser assim se a nossa terra está tão próxima 
do litoral - distante apenas 6 a 8 milhas - e os navios atracam fàcilmente 
no nosso pôrto e podem até subir o grande Itajaí? Os moradores das mar­
gens do rio, vendem seus produtLs à porta das suas casas. 

Eu, assim como a maioria dos habitantes da Colônia, pouco me 
interesso pelas coisas ' do govêrno e até mesmo pelas leis do Império, pois 
todos nos dedicHmos àrduamente ao trabalho e não temos tempo para mani­
festações políticas e. de outro lado. não surgiram conflitos com as autoridades. 

Apesar dessa indiferença, ninguem aqui pode deixar de reconhecer 
o esfôrço do govêrno em aumentar a colônia em todos os sentidos. Cito 
apenas: a notável soma adiantada para a construção de caminhos e ｰｯｮｴ･ｾＮ＠

O govêrno também já tomou medidas sérias para a solução do problema das 
escolas e, o que nos é especialmente grato, já autorizou a vinda, especial-
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mente para nós alemães. de um pa3tor protestante, da Prússia, o qual che· 
gará com o próximo navio. 

Na minha opinião, a Colônia deve muita gratidão. por ISSO, ao !'eu 
fundador o Dr. · Blumenau. que lhe tem sido um eficiente advogado. Êle 
também é muito respeitado. Os que agora vão chegando do Velho Mundo, 
encontram as condições de vida aqui muito diferent es das que eu e meu ir­
mão encontramos à nossa chegada. Enquanto, antes os imigrantes desciam no 
pôrto da Colônia Dona Francisca, distante umas 8 milhas daqui e depois co­
briam essa distância até aqui no que dispendiam. cada um, pelo menos 5 
tálers, agora, o Dr. Blumenau fechou um contrato com uma casa armadora 
de Hamburgo, de acôrdo com o qual os imigrantes destinados para cá 
virão, diretamente, para o nosso pôrto, isto é, para o próprio local onde 
se instalarão. 

Considerando·se essas e muitas outras vantagen,> com as que go­
zam os imigrantes alemães em outras partes do Novo Mundo, como por exem­
plo a América do Norte, certamente virá para cá uma emigração muito mais 
numerosa. 

Na América do Norte os alemães encontram gente estranha e di­
ferentes língua e costumes; geralmente têm que adentrar o país por muitas 
milhas. sempre enfrentando perigos. logrados p or trapaceiros. quando não 
completamente "depenildos" pelos mesmos. Aliás. nem sei porque estou eu 
aí a falar de tudo isto que os jornais já têm escrito. Eu quero apenas tentar 
mostrar bem claramente quão favorável será a situação dos alemães que qui. 
zerem emigrar para cá. 

Da minha parte, eu me sinto aqui muito feliz t: posso aconselhar 
a todos os patrícios que fôrem trabalhadores, ambiciosos e ativos, que se mu­
dem para cá trazendo consigo os que estiverem nessas condições. 

Deseja-te prosperidade o teu leal irmão 

PHILIPP KIRSCHNER 

A carta do outro irmão, RodoIto (Rudolph) Kirschner é a seguinte: 

Blumenau, 4 de julho de 1856. 

Querido irmão. 

Que nós dois, irmãos, nos sentimos aqui perfeitamente bem e en­
carando o futuro com satisfação, podes bem ver da carta da Felipe. 

Quero ainda contar-te mais alguma coisa sôbre a nossa situação. 

Na carta anterior, de outubro dt! 1855, salientei que estávamos 
planejando estabelecer em nossa fazenda de 2.000 geiras (Fazenda no rio 
Signe), juntamente com plantações, uma olaria e um engenho de arroz. Es­
tamos firmes nesse projeto. As instalações de uma olaria de certa impor­
tância já estão prontas e em funcionamento e, faz poucos dias. tiramos do 
forno a primeira queimada. Sôbre a produção de tijolos não precisamos nos 
preocupéir, pois que, para atender às encomendas já feitas até agora teremos 
que manter o forno em atividade pelo menos durante um ano. Os tijolos 
estão aqui um preço razoàvelmente alto. O milheiro custa 35 tálers. O 
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projetado engenho de arroz está ainda em construção. Será terminado so­
mente neste outono, ou seja depois da colheita, em abril de 1855 poderá ser 
pôsto em movi:nento. No entanto, será uma obra apreciável, da qual não 
apenas recuperaremos o custo em pouco tempo, como ainda pretendemos ob. 
ter um bom lucro. Is;;o t'àcimente poderás verificar se eu te disser que, 
atualmente, o alqueire do arroz com casca custa um táler e 10 Silbergro. 
sehen e o descascado em compensação custa 5 tálers, assim ao descascador 
tocam 4 tálers por alqueire. 

Esse descasc:ldor está sendo construido por um construtor de moÍ· 
nhos de Hettstedt, que viera também conosco para cá. 

A colheita neste ano, na Colônia não foi erande. Pode entretanto 
ser considerada uma boa meia-colheita. A colheita de arroz, de cana-de-açú­
car e de milho não foi muito favorável. ao contrário a de l->atatas e especial­
mente a de feijão toram excelentes O feijão que, ademais, é aqui um ce­
real dE' muito maior valor que na Europa, pois as diversas qualidades são 
consumidas verdes, em vagens, ou em sementes sêcas, produzem à razão de 
100 por um grão. As batatas dão fàcilrnente duas vêzes por ano. Não t!ve 
ocasião de observar nenhum canteiro doente dessa planta. 

A manutenção de cavalos, mulas, bois, porcos e tôda S(lrte de aves, 
é de pequeno custo e poucas dificuldades, já que êsses animais, em grande 
parte, são postos em pastos e a outra parte é fàcilmente alimentada com fru­
tos de que aqui há abundância. Os ' pastos são excelentes e apresentam aos 
olhos uma vista bem agradável. Nós mesmos temos um pasto de 500 mor­
gos, no qual recolhemos até animais alheios por um aluguel bem barato. 

O número de cabeças de gado nossas é de 8 cavah's, 1 mula e de 
um pequeno número de vacas e outros animais domésticos. 

Um outro melhoramento com que ag'Jra contamos é que no co­
mêço dêste ano construímos uma nova casa com boa madeira serrada. 
Foi pintada a cal por dentro e por fóra e coberta com telhas de barro, Tem 
quatro compartimentos e uma varanda diallté da portai posso dizer-te que 
ela já se apresenta bem respeitável. 

Os gêneros de primeira necessidade, com excepção das fazendas 
são, naturalmente, baratos e com êles pode.se ter uma boa e variada cozi­
nha . Todos comem carne três vêzes por dia, pois ISSO é costume e mesmo , . 
necessarlO. 

O jornaleiro tem aqUI mesa mais farta do que muito msstre de 
ofício ou empregado público na Europa. 

Não vejo longe o dia em que a carne aqui ainda será mais ba­
rata: especialmente quado estiver construida a estrada da nossa Colônia para 
n interior, onde existem no planalto, grandes criações de gado. Como as flo­
restas brasileiras são ricas em madeiras de lei e de tituraria, é bem conhecido 
por tôda a parte. 

As florestas de Blumenau são ricas de grandes árvores e como a 
colônia é cortada de cursos d'agua, há facilidades para a instaiação de enge­
nhos de serrar. As tábuas são muito procuradas e P9dem ser serradas à 
vontade. Quanto ao, clima, tenho também que testemunhar de que me sinto 

- 199 -



Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC

satisfeito. Os rr.êses mais quentes são os de' ｪ｡ｲｩｾｩｲ Ｇ ｯＮ＠ ｦ･ｶ･ｲ･ｾｲｯ＠ e ·março. que 
constituem a fôrça do verão. Há naturalmente, durante esta época do ano 
comumente de 7 até às 10 horas da manhã um forte calor mas também. e 
só neste tempo, 'sopra um vento fresco do mar, o qual purifica o ar e alivia 
o corpo. de sori:e que se suporta' qualquer ' serviço durante tod0 o dia. :0 ca­
lor a que faço 'referênciàiS, aliás'. nãO"é' tão fort,! que não se possa' suporta:-, 
como muitos talvez' 'pens'eM ' aí' na Alemanhà'. Ele atinge, no máximo, ' ーｯｵｾ＠
cos gráus mais do que na nossa pátria. Em contrapartida nós nãó témos 
inverno e não temos que nos queixar de problemas sérios de saúde. Entre­
tanto. o nosso chamar:lo inverno se caracteriza aqui por uma temperatura ､ｾ＠
IS° Reaumur, que sobê-' até 20 graus ao cheio dia para descer novamente a 
lI o e 12& à noite. Segundo ｡ｾ＠ Ｌ ｭｾｮｨ｡ｳ＠ observações, durante todo o ano nós 
não tivernÇ>s mais. de 30 noites com jemperatura menor de 10°, das quais 3 até 
6 com uma pequ,ena queda de gead{l A natureza ostenta sempre o seu magnífico 
verde, só ｱｵｾ＠ no te.mpo ,do verão o verde é. mais escuro do que nos mêse!; de 
inverno. Em fevereiro e fiOS meados .Je março há muitos temporais. A at­
mosfera, antes de uma tempestade, não é entretanto tão ｰｲ･ｳｳｩｯｮ｡ｮｴｾ＠ e pe­
sada como na Alemanha. Apenas uma hora antes a gente toma ｣ｯｮｳ｣ｩ￪ｉｬｃ［ｾ＠
da eminência de uma · tempestade. quando as puveQs se levantam de ｶｾｲｩｯｳ＠
pontos do horizonte e de repente cái um forte vendaval que dura uns dez 
minutos dépois do que vem uma chuva forte que Jura Je uma a três horas. 

Logo que a chuva pára, o sól br'ilha ｮｏ ｾ ￩ｬｭ･ｮｴ･＠ tão claro e o tempo 
volta a ser tão sereno que não parece ter havido umn convulsão na nature­
za. Nós alcmãe,s nos aC0stumamos logo 1\ um tão soberbo espetáculo da na­
tureza mesmo quando os raiós cortam o espaço e a trovoada ronca furima­
mente. Apenas nos fica uma forte impressão, pois todo o receio desaparece 
quando se pensa que na realidade nada de mal pode acontecer, antes só bem 
pode c.ausar. Aqui a língua e os co<;tumes são alemães, na colônia e ｾｯｳ＠ seus 
arredores. Mas a gente se adapta logo aos costumes brasileiros ou por neces­
sidade ou por prazer. Assim tanto o meu irmão como ' a espôsa dêle e eu 
já nos acostumamos a andar a cavalo em vez de ir a pé, quando precisamos 
fazer algum pequeno trecho de caminho. Os brasileiros sempre andam a Cll­

valo, mesmo que o trecho a fazer seja pequeno. A língua portuguêsa não é 
difícil. Em comunicação com os brasileir,)s eu já a'prendí tanto q'ue podemos 
nos entender perfeita!I1ente. Pelo lado social, nós alemães nos mantemos 
muito unidos. E sempre um motivo de júbilo e de alegria quando aos d<?­
mingos, novos e velhos conhecidos nos ･ｮ｣ｯｮｴｲｾｭｯｳ＠ em Blumenau. Na PIÓ­
xima vez mando mais. ..J •• 

Do teu fiél irmão, Rudolph Kirschner. 

' • .I 

O primeiro vigárip de Blumenau foi, como se sabe, o Plldre José ｍ｡ｲｩｾ＠ ｊｩｬｾ＠

cobs. Entretanto, êste não foi o priflleiro CQra da'lmas dqs ｣｡ｴ￳ｬｩｾＰＡＡＮ Ｌ Ｙｉｵﾭ

menauenses. O primeiro padre aqui re$ipente e , 9ue fôra contratíldo,,, i!3 
Alemanha, pelo dr. Blumenau, para assistir os moradores católicos .de_;BJume­
nau foi o Padre Çuilherme Antônio Mário Romer que chegou a Blumenau a 
II de dezembróâe 1869. Era natural de ' ·,Wuertenberg. Permanecep ,em 
Blumenau até 1872. O Padre Romer perceBia do govêrno imperial a ' c8ngrua 
de 800$000' anuais e mais 15$COO para 'aluguel de casa, pois. por ocasião dá 
sUa chegada, a casa paroquial que lhe seria destinada estava ainda em· construção': 
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Uma Curiosidade Botânica em Blumenau 
A ciência denominou de «F6sseis vivos» aJgumas espé­

CIes de animais e de plantas que, através dus milhões de anos 
ele sua existência, conservaram as suas formas primitivas, man­
tendo·se indiferentes às leis d:l evolução. 

Há vários. dêsses f6sseis entre o infinidade de espécies 
vivas ･ｸｩｳｴｾｮｴ･ｳ＠ atualmente na natureza. Há, por exemplo, en­
tre os .Çlnimais, o «Ornithorhynchus anatinus» que é uma das duas 
únicas..; espécies de mamíferos conhecidos que põe ovos e possuem 
bico em» forma do d'ls aves, É considerado um f6ssil vive, pois 
ainda existem, exemplares .na AustrÁlia, tendo se descoberto ｲ･ｳｾ＠

tos dêsses animais fossilisados contando milhões de anos de idade 
e que demonstram que os ｾｳｰ￪｣ｩｭ･ｳ＠ vivos não mudaram em neda 
ｾ＠ sua forma e natureza primitivas. 

I 

A nossa anta, o tapir, tal\lbém é considerada f6!>sil vivo. 
No ｲ･ｾｮｯ＠ vegetal ht também representantes dos f6sseis 

vivos, como p0r exemplo, a «Gingko biloba». Essa planta era 
tida como árvore sagrada e era cultivada pr6xima aos templos. 
Ignorou-se, por muito tempo, se a mesma tinha «habitat» pr6-
prio, onde cresceS3e em estado nativo. Hoje sabe-se que o seu 
domínio se restringe às províncias de Szetschuan, Yunnan e Chi-
1.iang, ria China. Encontram·se exemplares como ornamento de 
parques e jardins em várias partes do mundo. 

Há mais de 200 anos ela foi introduzidél na Europa. É 
uma planta que apresenta vários enígmas aos botânicos. As pr6-
prias folhas são 'originais e distanciam-se de outras formas co­
nhecidas, permanecendo completamente isoladas no sistema. Por 
várias razões, pois, ela é cJnsiderada Lomo f6ssil vivo, o que se 
pode atestar por meio dos muitos f6sseis encontrados e que da­
tam de milhões de anos. Conhecem-se restos fossilisados dessa 
planta não s6 no hemisfério norte, especialmente em Spitzberg e 
Groenlandia, também na América do Sul, no sul da 1\.frica e na 
Austrália. Aimla durante o periodo terciário (plioceno) havia a 
espécie de «Gingko» na Europa Central. Hoje ･ Ｎ ｾｴ￡＠ circ.unscrita 
aquelas províncias do Sudoeste asiático. E considerada um resto 
ainda dos tempos prehist6ricos e, por isso mesmv, um legítimo 
f6ssil vi vo. "-

Entre os primeiros colonos de Blumenou. tivemos, além 
de grandes cientistas, homens cultos que muito se intere5.savam 
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pelas coisas da natureza. O pr6prio dr. Blumenau era um dêles. 
Emílio Odebrecht e Friedenreich eram outros, sem contar o grande 
Fritz Müller. 

Esses homens, por onde quer que andassem, traziam 
para Blumenau sementes e mudas de plantas que lhe parecessem 
raras ou simplesmente interessantes. 

Na antiga propriedade do engenheiro Odebrecht crescem 
ainda hoje vários exemplares de plóntas ex6ticas, como o chama­
do «pinheiro do Amazonas», que nada tem de comum com êsse 
Estado brasileiro, sendo antes natural da Asia, aú que nos consta. 
Também ali cresce, talvez uma das bem poucas no Estado, a 
legítima caneleira da índia e o gigante das florestas do centro e 
norte do país, o Jatobá do Mato. 

Pois bem: trazido por um dêsses curiosos, talvez pelo 
pr6prio dr. Blumenau, temos em nossa cidade, em jardim Je pro­
priedade particular, um helo exemplar da «Gigko», um dos poucos 
f6sseis vivos do mundo vegetal. 

Vamos pedir ao nosso sábio e querido amigo Padre Reitz 
(que por si.nal hil muito não aparece aqui ｰ･ｬｾ＠ redação dos ﾫ ｃ｡ ｾ＠
dernos») para que, numa das pr6ximas edições, mimoseie os nossos 
leitores com outras informações sôbre essa e outras plantas que 
existem em Blumenau e que para aqui foram trazidas pelos nossos 
antigos colonos. Aliás o Padre 'Reitz já conhece a existência, 
aqui, da «Gingko biloba». 

E -um ássunto que vem ｾ＠ calhar à pena erudita do 
distinto sacerdote, que certamente o aproveitará. 

PROVAS MAIS Q.UE EVIDENTES 
O Relat6rio que o dr. Blumenau fêz sôbre o desenvol­

vimento da sua Colônia, referente ao ano de 1857, foi publica­
do, também em língua alemã. em forma de livro e muito di­
fundido nos Estados Alemães. N o final, o fundador escreve a; 
seguintes linhas: 

«Hamburgo, 2 /de maio. 

Nestes poucos dias, deverá seguir uma expeclição de emi­
grantes destinados à Colônia' Blumenau. Para isso foi ｡ｰ｡ｲ･ｬｨｾＭ
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Uma Carta do Professor Ostermann 
o ilustre historiador DR. CARLOS FICKER, de Joinville, esteve, 
recentemente. na Alemanha, tendo aproveitado a sua estada no 
Velho Mundo para rebuscar, em alguns arquivos, documentos re­
lacionados com a história da colonização alemã no Brasil. Segun­
do ｾｉ･＠ nos informa, encontrou verdadeiros tesouros, tendo trazido 
milhares de fotocópias e microfilmes de documentos de grande 
valor para o estudo do nosso passado.' Graças à gentileza ､ｾｳｳ･＠
nosso brilhante colaborador, poderemos, hoje, apresentar. em tra­
dução. uma carta do primeiro professor público de Blumenau, Fer­
dinando Oste"ma nn, dirigida a seus pais. A carta tem grande 
importancia para o conhecimento de alguns tópicos da vida de 
Ostermann, que ainda nos eram ､･ｾ｣ｯｮｨｾ｣ｩ､ｯｳ＠ e mesmo do pró­
prio desenvolvimento da colonização do Vale do ltaja\. 
Como se sabe, Ostermann ' chegou a Blumenau em 3 de junho de 
ＱＸＵｾＮ＠ Era professor diplomado. O Dl'. Blumenau insta lou-lhe uma 
escola na ,ede da colônia; ｾｬ･＠ servia. ao mesmo tempo, como pas­
tor, presidindo aos ofícios divinos que eram celebrados em um 
compartimento do Barracão dos Imigrantes. Em 13 de junho de 
1854 foi nomeado, por decreto do Presidente da Provfncia. 
João Tosé Coutinho. professor público. Era homem de constitui­
ção delicada e doentia. Morreu pouco tempo depois. A carta é 
hem significativa, também, no tocante a outros detalhes do des­
envolvimento de Blumenau. por exemplo: a excelente situação em 
que já se achava a famflia Pedro Deschamps, estabelecida no 
Belchior vàrios anos antes da chegada do Dl'. Blumenau e que 
fôra dos primeiros moradores de São Pedro de Alcantara. 
A carta que se segue, em tradução, foi estampada no periódico 
alemão "DER KOLONIST", nO 50,pág. 198, de dezembro de 1853. 

Colônia Blnmenau, 12 de abril de' 1853. Queridos pais e !rmã0s .. 

Recebí no último Natal a carta que vocês me mandaram eom data' 
de 8 de setembro, por intermédio de um imigrante. F01 o . melhor presente, 
de Festas que poderia me ter sido propiciado. E agora vamos ,às' notícias: 

Até o dia primeiro dêste mês eu trabalhei constantemente ,-' eom o' 
Dr. Blumenau. não só fazendo serviços no jardim, como principalmente no 
escritório. D<!sde o tempo em que aqui chegou a ｰｲｩｭ･ｾｲ｡＠ leva de , ｣｢ｬｯｮｯｳＬ ｾ＠

composta de, mais ou menos, 60 almas. pelos fins de agôsto d<? ano passado.*) 
tenho celebrado, de tempos em tempos. cultos divinos. AIO de ' abril eu: 
deixei Blumenau e tui para a casa de uma família, que mora umas duas ho­
ras da Colônia Blumenau. rio abaixo, para trabalhar como' professor particular. \ 
Essa família se chama Deschamps, e procede da parte alem.ã ,da França, nas , 
proximidades de Saarbrueck, e já está aqui no país desde 182.6 *), Ela ｣ｾ･Ｍ Ｌ＠

gou aqui tão pobre como quase tôdas as famílias alemãs que vêm para cá . . 
Nos primeiros três anos teve que lutar com gI'andes 'dif:culdades. de que a 
gente agora nem se lembra. Pelo seu esfôrço e pela ｳｵｾ＠ atividade chegou a ­
uma situação que se pode chamar de abastada. Ela püssui 30 geiras. em um 
complexo de terras muito bem situado, das quais 4 geiras derrubadas c culti­
vadas. Ali existem moradias bonitas e sólidas, quase que á moda e' no estilo ; 
alemão, Próximo a ela,> existem currais para purcos e galinheir.os. jardim" 
｣｡｡ｾｺ｡ｬ＠ e outras árvores frutíferas. Tudo isso junto a um granç!e pasto OOIJl 

40 cabeças de gé'do, alguns cavalos. porcos. patos e galinhas. Esse pasfQ, e' 
separado das plantações por uma cêrca. Plantam cana, mandióca"milho. fe,J 
jão etc. Neste ano, só a plantação de cana rendeu na fablicação .de ,açúql.ll . 
e de cachaça mais ou menos 600$000. Aquela gente . viv.e ｣ｯｭｰｲ･Ｎｴ｡ｭ･ Ｌ ｮｴｾ Ｌ＠
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sem cuidados e muito ｢ｾｭＮ＠ Eu tenho quatro dos filhas na aula, dos quaIs 
o mais moço tem 11 anos. 

Tenho que ensinar-lhes as primeiras letras, pois êles pouco sabem 
de ler e escrever e contar. Ao mesmo tempo, continuo com as minhas fun­
ções de pregador na Colônia Blumenau. Os colonos que Blumenau recebe. 
tiveram um comêço muito ruim. porque de setembro até novembro tivemos 
muita chuva, de surte que muitos desanimados foram embora. Porém ｡ｱｵ ￪ ｾ＠

les que ficaram, agora não se arrependem e estão em muito melhor situação 
que aquêles que foram tmbora. 

. A terra que temos é muito boa. tem água muito pura e não es-
pera outra coisa mais que venham ainda umas ] 00 famíljas morar para cá. 
As plantações de fevereiro e do outono estão em excelentes condições e isso 
fôi o que levantou novamente o entusiasmo e a coragem da gente. 

Eu já estou completamente adapbdo ao clima e ao modo de vida 
daqui- e estou gozando de ' muito bo'l saúde, 

Saudações muito cordiais a v0Cês todos e não tenham preocupa­
ções c,9migo, pai" eu vivo aqui numa terra onde um homem correto sempre 
encontra o seu sólido futuro. 

, Tu sempre queres a verdade', querido Pai, e eu aqUi a escrevo. 

. Permaneçam todos com saúde e mandem breves notícias ao seu 
ｉｉＮｾ＠ • 

. ｾ＠

FERDINANDO OSTERMANN 

(Professor de Obergebra, em Nordhausen) 

. ) Há , nesta passagem • .evidentemente. um engano. A primeira leva de 
imigrantes chegou em Blu!llenau a 2 pe setembro de 1850. Como, 
porém. a maioria dos colonos que integraram ｾｳ ｳ ･＠ grupo deixou. pou­
co depois a Colônia c fi primeira grande leva tivesse chegado em 
agôsto de ' 1852, " naturalmente Ostermann dava esta última CO mo o 
primeiro grupo realmente importante de imigrantes. Nesse ano de 
1852 foi que chega'ram a Blumenau, entre outros, O sábio Fritz Mül­
ler e seu irmão Augusto, com as respectivas lamBias, a citado Fe r­
dinando Ostermann, Guido \'on SeckendorH (voluntá rio da Guerra 
do Paraguai) e vários outros que tiveram destacada a tuação no d es-
envo1vimento da colonização. (N. da R. ) 

•• ) É possível que Deschamps estivesse no país desde J 826. M as a San­
ta Catarina ｾｬ･＠ chegou, apenas, em 1828. com a primeira leva de 

;.imigrantes destinados, à Colônia de São Pedro de Alcâ llta ra . Des ta 
éle mudou-se, depois de 1835, ' juntamente com outros colonos a le­
mães, 'para as margens do Hajaí Açu uns ficando na povoação de SS. 
Sacramento do Haja'- como Pedro e Jacoh Müller e outros nas colô­
nias de Pocinho e Belchior. criadas pela lei n O li, daquele mes mo 
ano de 1835, como ')s bcschamps, 'Vagn!'r. Lucas, Schramm, Zim­
mermann e outros. (N. da R.) 

A s cartas de colonos que temos publicado nestes "Cadernos" e que es­
tamos publicando nesta edição. citam, muitas vêzes o "Taler" como 

base de preços de utilidades. O Taler toi moeda usada na Prússia no sécu­
lo passado e valia 30 Silbergroschen. Passou à 11,loeda geral em todos os es­
tados ｡ｬ･ｭ￣･ｾ＠ no século 19, tendo sid.o, originàriamente, cunhado no Tiro\. 
Em i907 foi ábs{ .rvido pela moeda "de 3 Marcos, passandO a ter esta deno­
minação. Quando se vê dá carta que vai public.ada à pág. 199 d esta edição, 
que, nos começos da colônia, um alqueire de arroz com casca custav'â 1 Ta­
ler e 10 Sil\;>ergroschen e um jornaleiro 20 Silbergroschen por dia pode-se ter 
uma idéia do valor eletivo da moeda, naquela época. 
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Curiosidades sôbre' as Ruas ,dê'lBlumenau 
• J;' ,I 2. ;1 • 

'J ' 

• • • '. _ J !. . ';I j ｾ＠ / 

A Alamêda Duque de CaxiAs já teve -Os 'Seg'Uintes nomes: "Stadt-' 
platz" no.s tempos dá 'Colônia, Foi ｡￭ｱｾ･＠ se co.nstr'dinlm" ai;" prim'éiras casas 
de BlumenaJI. Nela ｭｯｲ｡ｲ｡ｭ｡Ｚｾ＠ pri!1cipais figuras :.:d'a ｾ ｴｾｮ､｡￧ Ｌ ￣ｯＮ ［＠ ç, D /r. ｂｬｵｾ＠

.' I ....' . , ,( •• I .J 1 ,. I. _, 4 

me nau, Guilherme Friedenreich, Júlio Baurngarten, ,Hltr11;lan.n Wende\mr.g:, 
Quando morreu êste último.. qu:e era 'sécretário, guarda-livl'0s i e: ,vice-diretor 

da Colônia, em 1881, o Or. ' Blumenau, como. uma 'homenagem à memória 
dêsse que fôra o seu melhor auxiliar e grande amigo, 'deu à rUá,' 'éntãoprin­

cipal da povoação, o. ｮｯｾ･＠ de Ｂｾ Ｌ ｾｵｲ･ｶｾ Ｇ ｲ､ Ｌ ｗ￩ ｟ ｮ Ｌ Ｙ Ｌ ｾ｢ｵｲｧＨＺｾ＠ Ｚ ､ｾｮｯｭｩｮ｡￧￣ｯ＠ que foi 
depois confirmada pela primeira Câwara, ＮｍＮＱＬｬｉ＿ｩｾｩｰＮ｡ｬ＠ ,em 1883. Ｌ ａｾｯｾ＠ depois" 
ｭｮ､｡ｲ｡ｭｾｬｨ･＠ o. nome para Alamêda Dr. Blumenau, depois ,da morte do fun­

dador, ]889. O nome de WenJeburg :foi dadO' á ',Rua dá ' Velha, hoje ' Jo.ão' 
Pessoa. Quando inaugmou-se, a estáh.\a do Dr. BluÍiieria'u \ ia 'pra.Cinha fron-' 
teira à rua Nereu Ramos, ､･ｾｾｳ･＠ Oi'nOme do ｦｵ Ｇ ｮ､ｾ､ｯ ｴ＠ à Ｂ ｩｮ ｾ ｾｭ｡ Ｇ＠ ｾｲ｡￧｡Ｌ＠ sendo 
substituido o nome da Ál<imêda para ,'o', ｡ｴｵ｡ｬ Ｚ Ｇ ＧＧ ＧｄｬＱｱｵ･､ｾ＠ ' c:'tiX'ias", 

ｾ＠ : _ . - i': 
A atual rua Itajaí já se chamou "Vorstàdt" até há bem poucos 

ano. atrás. ' Chamou-se também rua do Hospif'dP. Depois, em 1889, a Cà­
mara Municipal deu-lhe o "nome de Rua .13 .de Maio (e'm homengem à data 
da emancipação dos escravos). Passou, 'posteriormt"nte a .. chamar-se Rua Mi­
nas Gerais até que tra'nsferiram êsse' llome para uma ru'! 80 Bairro da Velha, 
passando então a 'saída ｬ ｐＧ｡ｾ｡＠ Itajaí,; a ､･ｨｯｩｮｩｮ｡ｲ Ｇ ｾｳ･＠ Rua Hajaí. 

A rua Ângelq; Dias, nos tempos ｣ｬｬｬｯｾｩ｡ｩｳ＠ e mesmo nos primeiros 
anos do município, .chamou:.se "Gespensterstrasse" (Rua dos Fantasmas). 
Diziam que, alí, tarde da n0ite, aparecia um fantasma, vestido de prêto que 
assustava os raríssimos ｴｲ｡ｲ｜ｾ･ｵｮｴ･ｳＮ＠ Depois, chamou-se Travessa 4 de Fe­
vereiro, em homenagem à pata ' da criação do. Municjpio de Blumenau (4 de 
fevereiro de 1880). Recentemente recebeu o ,nome atual em homenagem ao 
caboclo canoeiro que serviu de guia àó Dr. HEl"mann Blumenau, quando êste, 
em companhia de Fernando ｈ｡｣ｬｾｲ｡､ｴＬ＠ 'se'o sócio, explorou o rio lajaí 
Açu (1848). ' ' , ' ," . "t" , 

A rua Padre, Ja9o.bs q'uando Ｌ ｦｯｾ＠ ｾ｢･ｲｴ｡Ｌ＠ ｲ･ｾ Ｌｾ ｢･ｵ＠ o. nome de Rua 
Espírito Santo..' A rua Santo Antônio, ao lado do , CQnvento do.s Francisca­
nos, chamo.u-se, nos tempos da Colônia, Rua , de ｾ｢ｲ＼ＺＬＭｮｴ･ｾＬ ｟＠ em ho.menagem 
ao Marquêz"de A9rantes que ml,lito ,éljuduu o Dr. Blumenau ,nas suas nego-
ciações com o Govêrn6 I rriperiill , " ｾ＠ ,i> • '" " ;", , ' :, 

ｾ＠ ｾ＠ .. ｾ＠ ... ! ＺＩＬｾＮｾ＠

A rua Capitão, ｅｵｾｬｩ､ ｾ Ｇ ｾ＠ 'de Castro foi o Beco Aimoré. 

A rua Amadeu da Luz, foí Rua . da ｖ･ｬｨ｡ｾ＠ depois Rua Gtliás. 

Até ｬｾￚｏ＠ a ｾｩ､｡ｾ･ﾫ［ｳｴ｡ｶ｡＠ ,dividida ' ｾｰ･ｮ｡ｳ＠ e,m 7 ｳｵ｢￺ｲ｢ｩｾｳＺ＠ Vor­
stadt. Ribeirão Fresco. Garcia, Velha,, 5alto Baixo (até pro.ximidade da Ponte 
do Salto), ｐｯｮｴ￩ｾ＠ Aguda ｾ＠ ｉｴｾｾｰ｡ｹ｡＠ Norte. ' . 

Até' êsse ano. a cidade contava com, apenas, 45 ruas devidamente 
batizadas. Hoje, êsse núme ro sobi! ' a mais de 400. 
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A PRESENTE EDIÇÃO DE ｾｂｌｕｍｅｎａｕ＠ EM 
CADERNOS» DEVE A SUA PUBLICAÇÃO A GE.NTILEZA 
DAS SEGUINTES FIRMAS QUE, POR INTERMEDIO DA 
RESPECTIVA COMISSÃO DO LIONS CLUBE DE BLUME­
NAU-CENTRO, CONTRIBUIRAM PARA O MONTANTE 
DAS RESPECTIVAS DESPESAS: 

CISI BUERGER 

PEDRO saIT'INNI • Polar. 

MaDEREIRa ODEBRECHT lTDa. 

TIPOGRIFla CENTENÁRIO llDI. 

TRaNSPORTaDORa VALE DO lTaJDí lTDa. 

NEITZEl • Corretores de Seguros Ltda. 

RELOJOaRia SCHWIIE, de Oswaldo Schwabe. 

CaRLOS KOFFKE s/a. • Comércio e ·Importacão. 
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• Â INDUSTRIA TEXTIL 

Companhia Hering 
BLUMENAU - Estado de Santa Catarina - BRASIL 

RUA ｈｅｒｍａｾｎ＠ HERING, 1790 - CAIXA POSTAL N° 2 

TELEGR.: «TRICOT» 

MARCA REGISTR. 

Fábrica de 
ARTEF A TOS DE MALHAS 

F u n d a d a· e m 1 8 8 O 

CONTRIBUINDO PARA A 

GRANDEZA DO BRASIL 

EM SEU COMÉRCIO 

E I N D Ú S T R I A. 
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